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ATA DA DÉCIMA QUINTA SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO DOIS MIL E DEZESSEIS, REALIZADA AOS DEZESSEIS DIAS DO MÊS DE MAIO.       
Às vinte horas do dia dezesseis do mês de maio do ano dois mil e dezesseis, reuniu-se a edilidade local no salão nobre “Arnaldo de Rosis Garrido” da Câmara Municipal de Bebedouro, sob a presidência do vereador José Roberto De Rosis Mazeu, sendo este secretariado pelos vereadores Nasser José Delgado Abdallah, 1º secretário, e Luiz Carlos de Freitas, 2º secretário, e estando presentes os vereadores Angelo Rafael Latorre Daolio, Fernando José Piffer, José Baptista de Carvalho Neto, Juliano Cesar Rodrigues, Paulo  Henrique Ignácio Pereira, Sebastiana Maria Ribeiro Tavares, Tiago Bosco de Souza Elias e Valdeci Ramos de Castro. Aberta a sessão, o presidente solicitou à vereadora Sebastiana que lesse um versículo da Bíblia Sagrada na tribuna. Feita a leitura, o presidente indagou dos edis se estavam de acordo com o teor da ata da 13ª (décima terceira) sessão ordinária, à qual não houve retificações nem impugnações da parte de nenhum vereador. Solicitou então ao 1º secretário que lesse a matéria constante do Expediente da pauta do dia. CORRESPONDÊNCIAS RECEBIDAS - OFÍCIOS ENVIADOS AO PRESIDENTE - da Prefeitura Municipal de Bebedouro (02 ofícios); do deputado estadual Rogério Nogueira; do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação; do IMESB; da Delegacia de Polícia Civil de Bebedouro; do deputado estadual Roberto Engler; do STF; do Big Feirão; da SEMEB. CONVITES - da Rede Criança e Adolescente de Bebedouro; do Movimento Superação; da CDL; do Conseg. PROJETOS - Projeto de Lei n. 52/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 5.184.219,23 (cinco milhões cento e oitenta e quatro mil duzentos e dezenove reais e vinte e três centavos), que especifica. Projeto de Lei n. 53/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais), que especifica. INDICAÇÕES - Paulo Bola -  PMDB - n. 178/2016 (colocação de lâmpada e de torneira na pista de skate do Sambódromo José Oscar da Silva); n. 179/2016 (pintura de faixa demarcatória e colocação de placa de sinalização para estacionamento para carga e descarga na Avenida Maria Dias n. 309, Vila Major Cícero de Carvalho, defronte à Hidrogeral); Engenheiro Nasser - Rede Sustentabilidade - n. 180/2016 (retirada de uma mureta existente defronte ao bar localizado na rodoviária do distrito de Botafogo ou, caso não seja possível, autorize a retirada da mureta pelos próprios moradores, em atendimento ao pedido formulado no abaixo-assinado em anexo). MOÇÕES - n. 110/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Leal, pelo passamento do Sr. Carlos Alberto ocorrido dia 27 de abril último; n. 111/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Oliveira, pelo passamento do Sr. Nelson ocorrido dia 27 de abril último; n. 112/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Garibaldi, pelo passamento do Sr. Alécio ocorrido dia 23 de abril último; n. 113/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Silva, pelo passamento da Srª Eva Lourenço ocorrido dia 28 abril último;  n. 114/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Delanez, pelo passamento do Sr. José ocorrido dia 28 de abril último; n. 115/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Couto, pelo passamento da Srª Mercedes Spadone Bernardo ocorrido dia 02 de maio último; n. 116/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Veraldi, pelo passamento do Sr. Antônio ocorrido dia 02 de maio último; n. 117/2016, de autoria da vereadora Sebastiana - Democratas, de PESAR à família Silva, pelo passamento do Sr. Sebastião Agostinho ocorrido dia 10 de maio último; n. 118/2016, de autoria da edilidade, de PESAR à família Botechia, pelo passamento da Srª Ana Muoio ocorrido dia 07 de maio último. Concluída a leitura, o presidente informou sobre os despachos que seriam dados às matérias e passou à Questão de Ordem Regimental. A vereadora Sebastiana solicitou a dispensa dos trâmites regimentais, para inclusão ao Expediente, à Moção n. 120/2016, de autoria da edilidade, de PESAR à família da Srª Anita Santana da Silva, bem como concessão de urgência, para inclusão à Ordem do Dia, aos Projetos de Lei n. 52 e 53/2016, ambos de autoria do Poder Executivo. Não havendo nenhum outro pedido, o presidente passou à Palavra Livre no Expediente. O vereador Freitas repercutiu a reclamação de um munícipe sobre o tráfego de caminhões na Rua Pará, onde os moradores da região pediam fiscalização também, cumprindo a Prefeitura com o compromisso que havia assumido com eles. Advertiu depois que ele fazia parte do grupo social que considerava um golpe, não um impeachment, aquilo que estávamos tendo no Brasil, por falta, a seu ver, de crime de responsabilidade por parte da presidente da República, e opinou que o “governo golpista” fizera uma espécie de plano de governo chamado “Ponte para o Futuro”, contra o qual falou, acrescendo que o chamavam “Ponte para o Inferno”. Rebatendo depois os questionamentos que lhes faziam de que o novo presidente fora vice-presidente de Dilma, disse que o PT não indicara o vice na ocasião da aliança com o PMDB, fez suas as palavras do prefeito na Casa dias antes, quando dissera que “o verdadeiro amigo é aquele que, mesmo nas horas difíceis, permanece fiel”, e disse que, para seu grupo social, o vice de Dilma era um traidor e como traidor deveria ser tratado, deixando de ser reconhecido como presidente do Brasil. A vereadora Sebastiana acusou o recebimento de um convite para o Programa Maio Amarelo, de prevenção de acidentes no trânsito, apelando a todos para que atentassem na “gritante realidade que vem trazendo dor e preocupação para todos”. O vereador Juliano agradeceu ao secretário de Defesa e a servidores do DMT por terem atendido a mais uma de suas indicações, desta feita instalando sinalizações de solo e vertical na entrada do Residencial Bebedouro Cidade Coração. Agradeceu também ao coordenador do CSU Alvorada e seus colaboradores por terem aberto os braços à Praça dos Trabalhadores, promovendo a revitalização do logradouro público. Ato contínuo, parabenizou o Grupo Unidos por Botafogo por ter conseguido dar início à reforma da quadra no distrito, opinou que as críticas que lhe faziam deveriam ser construtivas, que havia muitas pessoas que adoravam criticar aqueles que trabalhavam, mas não ajudavam a ninguém, e que, para falarem dele ― afirmando, por exemplo, que ele quisera aparecer quando da limpeza da aludida praça ―, a pessoa deveria ser exemplar e procurar saber o que a comunidade pensava de sua pessoa. Disse ainda que ele nada precisava fazer para aparecer, mesmo porque já fazia aquele trabalho voluntário e social havia muitos anos, razão pela qual algumas pessoas queimaram a língua quando opinaram que ele, logo que ingressasse no Legislativo, deixaria de fazer aquele trabalho pela comunidade; pelo contrário, tivera um pouco mais de força para fazer algo pela comunidade e a cidade, não apenas pelos bairros Jardins Alvorada e Califórnia [, onde ele tinha sua base eleitoral]. Discorreu então sobre os próximos eventos que ele promoveria no Jardim Alvorada, voltou a afirmar que, para o criticar, a pessoa precisava ser exemplar, disse que ele fora eleito vereador sem criticar o ex-prefeito e ex-vereadores e, dirigindo-se diretamente a uma pessoa, disse-lhe que ele precisava mostrar seu trabalho com ações, principalmente positivas, e que, de críticas, a população estava de saco cheio. Discorreu ainda um pouco mais sobre a questão. O vereador Chanel (José Baptista) cumprimentou os candidatos aprovados no concurso da Guarda Municipal presentes à sessão, os quais, informou, tinham vindo pedir o apoio dos vereadores para que a Prefeitura os convocasse. Disse depois que ele não estivera ausente à sessão anterior porque tinha ido às pressas a Brasília, junto com técnicos da Prefeitura, resgatar algumas emendas parlamentares, que na quarta-feira ele visitara uma estação de tratamento de esgoto que poderia servir de modelo para a de Bebedouro, e que na quinta-feira ele estivera no Palácio dos Bandeirantes buscando melhores condições para o município, porque, advertiu, a arrecadação municipal só dava para fazer o feijão com o arroz, opinando que não existia milagreiro que assumiria o poder e mudaria a história da noite para o dia, como se passava com Michel Temer, o novo presidente da República, mesmo porque o país estava quebrado, coisa que se refletia principalmente nos municípios. Chamou a atenção para a importância de lutarmos pelo Pacto Federativo, porque os impostos iam para o governo federal e não voltavam em benefícios para a população. Projetou então no telão imagens da visita que ele, o prefeito, dois diretores e um servidor municipal haviam feito a duas estações de tratamento de esgoto, uma em Piracicaba e outra em Nova Odessa, as qualidades e vantagens das quais destacou. Destacou também os benefícios que a nova estação de tratamento de esgoto traria para o município, como a conquista do Selo Azul, advertindo que aquele era um trabalho dele, com o apoio do diretor Gilmar Feltrin e do prefeito Fernando Galvão. Informou em seguida que ele havia conseguido R$ 5 mi para obras de pavimentação asfáltica, afirmando que ele, diferentemente de alguns outros vereadores, sempre procurara fazer sua parte, como, por exemplo, tendo conseguido recursos para obras de pavimentação asfáltica no Distrito Industrial II. “Quem não consegue, critica”, concluiu o vereador. O vereador Beto Mazzeu esclareceu que ele, ao contrário do que vinham dizendo, não arquivara o projeto de lei que dispunha sobre a aposentadoria especial dos guardas-civis, porque não tinha poder para tanto, acrescendo que os projetos passavam pelas Comissões Permanentes da Casa e depois iam a plenário para votação, e que ele apenas votava em certos projetos, como voto de Minerva. Informou ainda que o projeto em questão fora retirado de tramitação por ordem do prefeito, razão pela qual o boato que corria no âmbito da GCM era falso e mentiroso. O vereador Dr. Fernando Piffer opinou que o afastamento da presidente Dilma pelo Senado servia de alerta a todos os gestores públicos, os quais poderiam ser destituídos pelo Legislativo por conta [, como se dera com a presidente,] de incompetência, deterioração da moralidade ou ética na política, perda do controle da administração pública, descontrole fiscal, transgressões fiscais, arrogância, etc., bem como pela mão do povo nas eleições. “A falta de ação eficaz de um governo leva ao seu declínio”, opinou, a exemplo, a seu ver, do que se dera com o governo de Dilma, acrescendo que o PT praticara estelionato eleitoral em 2014 quando Dilma acusava seu principal adversário de que este implantaria medidas econômicas perversas se eleito, as quais ela própria tratou de implantar em seguida; faltara, pois, com a verdade. Disse ainda, fazendo suas palavras do senador José Serra, que jamais sairíamos da crise atual com a continuidade do governo Dilma; longe disto, a tragédia seria muito maior. Discorreu então sobre a grave crise instalada no país pelo PT desde 2002, citando a Petrobras como uma das maiores vítimas do aparelhamento da máquina pública, crise que era fruto da má gestão e dos excessos contidos na política econômica dos últimos anos. Respondendo depois àqueles que martelavam o refrão do golpe, disse que impeachment não é medida de exceção, mas uma solução constitucional, e que são os senadores que julgam o processo político. Opinou que o impeachment de Dilma seria o começo da reconstrução do país e disse que o senador Magno Malta, que antes era petista de carteirinha, havia dito que o Brasil sofrera um golpe de marketing. Parabenizou depois a comissão que havia dado início às manifestações pacíficas a favor do impeachment da presidente em Bebedouro e também aqueles que tinham ido a Brasília acompanhar o processo de votação, opinou que os esforços dos brasileiros trouxeram resultados, bradou: “Lava Jato (sic) nos culpados!”, comentou o papel que o PSDB teria no novo governo e exclamou: “Vamos passar o Brasil a limpo!”. Ato contínuo, o vereador, comentando uma matéria publicada na imprensa local sobre a auditoria realizada em 2014 no CEREST, opinou que os auditores haviam sido mal recepcionados pelo então diretor da Saúde e também pelo atual coordenador do CEREST, Osvaldo Taube, aos quais ambos haviam negado e omitido entrega de documentos, talvez, conjecturou, com a intenção de incriminarem alguém. Contudo, advertiu, se a intenção era essa, o tiro saíra pela culatra, porque o relatório final dos auditores desqualifica o atual gestor, graças à colaboração do ex-coordenador da entidade, Wilson Toledo, e do atual chefe de Gabinete, Paulo Sérgio Garcia, os quais forneceram aos auditores os documentos que exigiam e impediram com esse ato que Bebedouro tivesse de devolver mais de R$ 800 mil [ao Ministério da Saúde]. Ainda falando sobre a questão, discorreu sobre os pontos negativos da atual gestão do CEREST, como a falta de médico do trabalho e de equipe médica mínima. O vereador Engenheiro Nasser fez uma saudação a sua esposa, Drª Aline, por completar aniversário naquela data. Saudou também o pessoal de Turvínea, onde estivera na sexta-feira anterior, quando o nome da mãe do ex-vereador Paulo Visoná fora formalizado como nome da creche do distrito. Lembrando depois que um vereador já havia cobrado o Executivo por não vir realizando eventos, aprovados pela Casa, que fazem parte do calendário oficial do município, advertiu que até aquele momento o Executivo não implementara a Lei n. 4.630/2013, de sua autoria, que instituiu o Dia Municipal de Combate à Homofobia, a ser comemorado em 17/05. Alertou ainda o Executivo sobre a não implementação de outra lei de sua autoria, a de n. 4.794/2014, que instituiu o Dia do Antigomobolismo no calendário oficial de eventos do município, comemorado em 05/09. Informou depois que ele analisaria a resposta que recebera a um requerimento e tomaria as providências num futuro breve, e disse aos candidatos aprovados no concurso da Guarda Municipal que quisessem cópia da resposta que ele recebera ao requerimento em pedira explicações da razão de ainda não terem sido chamados para trabalhar, que o procurassem em seu gabinete. Por último, comentou sua indicação constante da pauta. (Vide pág. 1.) O vereador Paulo Bola reclamou do fato de terem esquecido do atleta idoso Sr. Manoel Papel como um dos condutores da tocha olímpica que passaria pela cidade, opinando que ainda estava em tempo de consertarem tal “injustiça”. Reclamou também do fato de ainda nada terem feito em relação à academia de ginástica ao ar livre da zona sul e à iluminação do campo do CSU Hely Simões, no Jardim Tropical. Lembrou, a propósito do que ele dizia, que o ex-vereador Nelson Sanchez, presente à sessão, falava que na administração da época faltava POC - Planejamento, Organização e Controle. Repercutiu em seguida a reclamação de uma pessoa de que a máquina de hemodiálise já não se encontra no hospital municipal, com o que os pacientes vinham sendo encaminhados a Barretos, questão séria, alertou, bem como reclamações de vários pais sobre a presença de fezes e urina de animais no parquinho recém-instalado no sambódromo, pedindo à Prefeitura que mandasse cercar o local e designasse estagiários de educação física para monitorarem as crianças. Falou em seguida sobre sua indicação n. 178/2016, constante da pauta (vide pág. 1), e disse que já fazia dois meses que tinham agendado uma reunião com o prefeito para discutirem a situação dos guardas-civis, mas até aquele momento a reunião não havia ocorrido. Encerrada a Palavra Livre, o presidente passou à Explicação Pessoal. O vereador Freitas respondeu ao vereador Dr. Fernando Piffer que quem falava em passar o Brasil a limpo não deveria apoiar um presidente golpista que é ficha-suja e tem sete ministros investigados pela Operação Lava Jato (sic). Opinou ainda que quem falava em combater a corrupção não deveria apoiar um presidente golpista cuja primeira canetada foi acabar com a CGU - Controladoria Geral da União -, o Ministério da Cultura e também ministérios que tratavam dos direitos das minorias. Disse também que o panelaço ou apitaço feito contra a fala do presidente golpista fora o maior que ele vira até aquele momento, que o procurador geral da República havia feito uma solicitação para que Lula não fosse nomeado ministro porque estava sendo investigado pela Operação Lava Jato (sic), e, agora, como havia sete ministros no novo governo investigados pela citada operação, ele gostaria de saber se o mesmo procurador solicitaria a não nomeação deles também, bem como se a Câmara faria uma moção de repúdio à nomeação de tais ministros, já que fizera uma moção de repúdio à nomeação de Lula. A vereadora Sebastiana comentou que os próximos Jogos Regionais dos Idosos - JORI - seriam realizados em Brodowski, e informou que o atleta idoso Manoel Papel não faria parte da delegação de Bebedouro porque teria uma audiência no fórum, razão pela qual ela achava até mesmo uma insanidade da parte de quem dizia ali alguma coisa sobre aquela questão. Agradeceu depois às agentes da ESF do Rassim Dibe pela presença à sessão, as quais, informou, pelo trabalho emergencial que haviam feito de combate aos focos de dengue, receberiam nos próximos dias os valores de R$ 480, referente ao mês de março, e de R$ 600, referente ao mês de abril. Mencionou então suas recentes ações no exercício do cargo. O vereador Juliano respondeu ao vereador Paulo Bola que na sessão anterior ele havia explicado a razão de terem indicado alguns atletas e outros não para a condução da tocha olímpica, que eles só poderiam ter indicado dois atletas e que, embora ele reconhecesse os feitos de seu Papel e, consequentemente, seu mérito para a condução da tocha, os dois atletas indicados também tinham total merecimento para fazê-lo: João Rebelato, que também ganhara os JORI, e Marcão, cadeirante, jogador de basquete. Por último, disse que não havia como agradarem a todos os atletas, alguns dos quais ficaram tristes e outros dos quais estavam extremamente felizes. O vereador Dr. Tiago informou que implantariam o NASF - Núcleo de Apoio à Saúde da Família - nos Residenciais Dr. Pedro Paschoal e Cidade Coração, opinando que, enquanto não tivéssemos políticas públicas que “preconizassem” a prevenção, os problemas na Saúde só fariam agravar-se, como falta de vagas em UTI e de máquina para hemodiálises. Sublinhou a importância do NASF para a população daqueles bairros, advertiu que os chamados leitos semi-intensivos não poderiam nem mesmo existir em Bebedouro, já que o hospital municipal é de média complexidade, não alta, e que os doentes que os ocupavam somente estavam aqui porque não havia o que se fazer com eles, só não poderiam deixá-los morrer, opinando que tal situação era emblemática do caos na saúde pública. Comentou em seguida a palestra que ele proferira no anfiteatro do hospital municipal sobre álcool e drogas, na qual mais uma vez sublinhara a importância da prevenção dos problemas de saúde e o fato de o álcool ser também uma droga altamente destrutiva, opinando que o meio mais fácil de se fazer a citada prevenção é através do esporte. O vereador Dr. Fernando Piffer parabenizou o vereador Dr. Tiago por suas ações na Saúde e discorreu sobre o Programa Maio Amarelo, de prevenção de acidentes de trânsito, criado por uma lei de sua autoria e do vereador Chanel. Disse depois ao vereador Paulo Bola, o qual, segundo ele, havia reclamado que dois médicos haviam deixado de atender no hospital municipal, que ele, Paulo, havia ajudado a aprovar a lei que tirara vários médicos do hospital municipal, ocasião em que ele, Piffer, tentara alertar os vereadores de que, com a aprovação do referido projeto de lei, todos os médicos deveriam continuar trabalhando pela Prefeitura dentro do hospital; contudo, tanto ele quanto o vereador Angelo Daolio foram votos vencidos. E como, prosseguiu o vereador, tais médicos não tinham interesse em trabalhar pela OS, devidos aos atrasos nos pagamentos, o hospital municipal vinha perdendo vários especialistas, lembrando que, segundo a lei, somente anestesistas e radiologistas poderiam continuar a trabalhar no hospital pela Prefeitura. Disse ainda ao vereador Freitas que o PSDB tinha três ministros, não dois, no atual governo, e que ele não era PMDB nem respondia pelos atos de Michel Temer, o qual, opinou, nada fizera, como vice-presidente da República, por nossa região em seis anos no governo. Disse também que, assim que assumisse o novo ministro das Cidades, do PSDB, iriam requisitar-lhe recursos para nossa cidade, enfatizando que ele e o vereador Angelo Daolio tinham sido eleitos pelos Independentes. O vereador Engenheiro Nasser disse que, após várias cobranças de sua parte, o SAAEB finalmente resolvera o problema de vazamento de água límpida no asfalto da Avenida São Francisco e da Rua João Mateus de Moraes, localizadas nas proximidades do Residencial Franciscano, advertindo que, agora, ele não poderia deixar de reconhecer que a autarquia fizera um serviço bem-feito. Disse ainda que, respondendo a um questionamento sobre os buracos deixados ao lado da obra realizada pelo SAAEB, explicara a quem o questionara que os buracos ao lado da obra deveriam ser tapados pelo Departamento de Obras, não pelo SAAEB, já que a autarquia não os tinha aberto. O vereador comentou então que ele também havia sido questionado aquela semana pelo não pagamento às agentes de saúde do Rassim Dibe referente ao trabalho emergencial de combate aos focos de dengue que haviam realizado, e, questionando a coordenadora Regina Melanda sobre a questão, esta o informara de que o atraso no pagamento devia-se à burocracia encontrada na verba enviada pelo Governo do Estado, explicação que não o satisfizera, razão pela qual ele pedira à coordenadora que lhe esclarecesse melhor sobre o caso, quando, logo em seguida, a coordenadora lhe dissera que estava tudo resolvido e que o pagamento referente ao mês de abril seria efetuado dia 18 de maio e os demais subsequentemente. O vereador Paulo Bola disse que não adiantaria o vereador Juliano ir ali na tribuna e tentar colocá-lo contra os atletas Marcos e seu João, que eram seus amigos, pois ele simplesmente falara da injustiça cometida contra seu Papel, a quem, opinou, o DME poderia ter orientado a fazer sua inscrição. Informou depois ao vereador Dr. Fernando Piffer que o presidente do diretório local do PMDB, Gustavo Spido, participara na quinta-feira anterior em São Paulo de uma reunião em que trataram de vários assuntos, inclusive de Bebedouro, e que Gustavo Spido já tinha agendado uma reunião em Brasília com o deputado federal Baleia Rossi e também uma audiência, por meio do deputado, com o presidente Michel Temer, a quem levaria vários projetos de Bebedouro. O vereador disse ainda que, embora ele estivesse no PMDB havia somente três meses e meio, já tinha conseguido protocolar com o deputado Léo Oliveira o pedido de verbas para três praças da cidade, e comunicou que, dos pedidos solicitados por Gustavo Spido, achava-se um ônibus para transporte de pacientes e uma ambulância UTI para o hospital municipal. Bradou então que o governo estadual é que lhes devia explicações sobre a paralisação das obras na Rodovia Armando de Salles Oliveira, e concluiu sua fala opinando que eles, vereadores, precisavam falar coisas concretas em prol de Bebedouro. Encerrada a Explicação Pessoal, o presidente consultou os edis sobre os pedidos feitos na Questão de Ordem Regimental. Havendo concordância com os pedidos, os projetos passaram a constar da Ordem do Dia e a moção de pesar a constar do Expediente. Ato contínuo, o presidente passou à Ordem do Dia. Projeto de Lei n. 52/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito especial no valor de R$ 5.184.219,23 (cinco milhões cento e oitenta e quatro mil duzentos e dezenove reais e vinte e três centavos), que especifica. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, falaram os vereadores Sebastiana e Chanel. No encaminhamento, falou o vereador Dr. Fernando Piffer, líder do PSDB. Aprovado por nove votos, ausente do plenário o vereador Paulo Bola. Projeto de Lei n. 53/2016, de autoria do Poder Executivo, que dispõe sobre abertura de crédito suplementar no valor de R$ 6.500,00 (seis mil e quinhentos reais), que especifica. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. Na discussão, a vereadora Sebastiana. No encaminhamento, falou o vereador Paulo Bola, líder do PMDB. Aprovado por unanimidade. Projeto de Lei n. 38/2016, de autoria do Poder Executivo, que dá nova redação ao artigo 2º da Lei n. 4.239, de 10 de dezembro de 2010, que especifica. Parecer da Comissão de Justiça e Redação (Dr. Fernando Piffer, Chanel (José Baptista) e Sebastiana): todos os membros pela legalidade e constitucionalidade. Parecer da Comissão de Finanças e Orçamento (Engenheiro Nasser, Angelo Daolio e Freitas): todos os membros pela regularidade. Parecer da Comissão de Assuntos Gerais (Dr. Tiago, Sebastiana e Paulo Bola): todos os membros pela regularidade. A vereadora Sebastiana solicitou questão de ordem e pediu vista do projeto, porque o Executivo ainda não tinha enviado as avaliações pedidas. O presidente concedeu vista do projeto à vereadora. Requerimento n. 18/2016, de autoria dos vereadores Engenheiro Nasser -  Rede Sustentabilidade -, Freitas - PT - e Paulo Bola - PMDB, requerendo ao Prefeito que esclareçam a respeito dos itens não contemplados nas solicitações encaminhadas através do Requerimento n. 10/2016, bem como encaminhe os seguintes documentos, em atendimento às novas dúvidas que surgiram após a resposta da Prefeitura Municipal em ofício datado de 25 de abril de 2016: 1. cópia da Avaliação Técnica assinada pelo diretor de Transporte e Garagem Municipal, coordenador de Gestão de Convênios e pelo diretor do Departamento de Almoxarifado e Patrimônio, com as fotos mencionadas na resposta datada de 25 de abril de 2016; 2. cópias dos Contratos de Dações em Pagamento, também citados na referida resposta da Prefeitura Municipal de Bebedouro; 3. cópia dos documentos de baixas dos veículos citados no requerimento n. 10/2016, feitas pelo Departamento de Almoxarifado e Patrimônio e Comissão de Controle Interno. Aprovado sem discussão por oito votos, ausentes do plenário os vereadores Angelo Daolio e Dr. Fernando Piffer. Requerimento n. 19/2016, de autoria do vereador Paulo Bola - PMDB, requerendo ao Prefeito, bem como ao diretor do Departamento Municipal de Saúde, que informem esta edilidade sobre questionamentos referentes à demolição do prédio que o Laboratório de Saúde Pública de Bebedouro ocupa e a instalação deste no hospital municipal. Aprovado sem discussão por oito votos, ausentes do plenário os vereadores Angelo Daolio e Dr. Fernando Piffer. Na justificativa de voto, falou a vereadora Sebastiana. Nada mais havendo a tratar-se, o presidente encerrou a sessão, convocando a edilidade para a 16ª (décima sexta) sessão ordinária, a realizar-se dia 23 de maio de 2016, segunda-feira, às vinte horas. Para constar dos anais desta Casa de Leis, lavrou-se, sob a supervisão do 2º secretário, a presente ata. Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 16 de maio de 2016. 

José Roberto De Rosis Mazeu
PRESIDENTE

              Nasser José Delgado Abdallah              Luiz Carlos de Freitas                 
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